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Sistemas de Acasalamento

São estratégias de acasalamento dos animais selecionados para serem pais da próxima geração. Os

sistemas de acasamento podem ser classificados de duas formas:

1. Sistemas relacionados com o desempenho dos animais (genético ou fenotípico).

2. Sistemas relacionados com o pedigree dos animais

Sistemas de Acasalamento Relacionados com o Desempenho dos Animais

Neste grupo são classificados os seguintes sistemas:

1. Acasalamentos aleatórios

2. Acasalamentos entre semelhantes

3. Acasalamentos entre dessemelhantes

Acasalamentos Aleatórios

A definição clássica é que são sistemas nos quais qualquer indivíduo de uma população tem as mesmas

chances de se acasalar, deixando descendentes. Os acasalamentos seriam ao ao acaso. É um sistema simples e

barato. Em rebanhos comerciais não demandaria controles especiais nem identificação dos animais. Resalta-se,

entretanto, que nos programas de melhoramento genético, os machos e fêmeas são selecionados e, a cada estação

reprodutiva, esses machos e essas fêmeas podem, então, ser acasalados de forma aleatória, mas eles já foram

previamente selecionados.

Na prática, entretanto, o fato de se manterem machos e fêmeas na mesma área, sem controle dos

acasalamentos, como pode ocorrer na pecuária comercial extensiva, não caracteriza o sistema de acasalamentos

ao acaso, pois o número de acasalamentos por macho é, em geral, diferente. 

Assim, nos programas de seleção, utiliza-se, na verdade, uma aproximação do sistema aleatório

clássico. Nesses programas faz-se o sorteio de igual número de fêmeas por macho e as fêmeas são acasaladas

por monta natural ou são inseminadas. Os acasalamentos ao acaso são de grande interesse na realização de testes

de progênie, pois ao fazer o acasalamento dos machos com fêmeas designadas por sorteio, cada macho será

acasalado com fêmeas acima da média, na média e abaixo da média, ou seja, a média das  fêmeas acasaladas

com cada macho corresponde à média da característica e, portanto, o efeito da fêmea na progênie será

estatísticamente zero. O efeito na média da progênie será exclusivamente do macho a ser testado. Apresemta-se,

a seguir (Tabela1), um exemplo de sistemas de acasalamento. O mérito genético é expresso pela Difirença

Esperada de Progênie (DEP) em quilogramas (kg).
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 Tabela 1 - 30 vacas a serem acasaladas com três touros (delineamento dos acasalamentos)

Vaca Vaca Vaca

Identificação Mérito Identificação Mérito Identificação Mérito

1 13,0 11 7,0 21 -4,0

2 13,0 12 7,0 22 -4,0

3 12,0 13 7,0 23 -4,0

4 12,0 14 7,0 24 -4,0

5 12,0 15 7,0 25 -4,0

6 12,0 16 7,0 26 -4,0

7 11,0 17 7,0 27 -4,0

8 11,0 18 7,0 28 -4,0

9 11,0 19 7,0 29 -4,0

10 11,0 20 7,0 30 -4,0

Tabela 2 -Touros Selecionados Para a Póxima Safra

Touro

Identificação Mérito Genético 

A 15,0

B 5,0

C 0,0

Acasalar cada touro com 10 vacasa

2



Tabela 3 - Acasalamentos Aleatórios (Sorteio de 10 vacas para cada touro)

Vaca Touro Produto

Identificação Mérito Identificação Mérito Mérito

1 13,0 A 15,0 14,0

2 13,0 B 5,0 9,0

3 12,0 A 15,0 13,5

4 12,0 B 5,0 8,5

5 12,0 A 15,0 13,5

6 12,0 C 0,0 6,0

7 11,0 A 15,0 13,0

8 11,0 C 0,0 5,5

9 11,0 B 5,0 8,0

10 11,0 C 0,0 5,5

11 7,0 B 5,0 6,0

12 7,0 C 0,0 3,5

13 7,0 B 5,0 6,0

14 7,0 C 0,0 3,5

15 7,0 A 15,0 11,0

16 7,0 C 0,0 3,5

17 7,0 B 5,0 6,0

18 7,0 C 0,0 3,5

19 7,0 B 5,0 6,0

20 7,0 A 15,0 11,0

21 -5,0 B 5,0 0,0

22 -5,0 A 15,0 5,0

23 -4 B 5,0 0,5

24 -4,0 C 0,0 -2,0

25 -4,0 C 0,0 -2,0

26 -4,0 A 15,0 5,5

27 -4,0 A 15,0 5,5

28 -4,0 A 15,0 5,5

29 -4,0 B 5,0 0,5

30 -4,0 C 0,0 -2,0
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Acasalamentos Aleatórios

Variação da Progênie dos Acasalamentos Aleatórios

Figura 1 - Distribuição das DEPs da progênie no acasalamento aleatório (Dados da população da página 2)
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Observações Finais Sobre os Acasalametos Aleatórios

O sorteio das vacas para o acasalamento permitiu que cada touro fosse acasalado com um grupo de

vacas de mesmo mesmo mérito genético médio (índice médio). O touro A foi acasalado com vacas de índice

médio igual a 4,5, o touro B com vacas de índice 5,10 e o C com vacas de índice 5,0. Houve uma certa variação

na média dos grupos, apesar da aleatorização, mas isto foi devido aos erros amostrais decorrentes da pequena

amostra de vacas do exemplo (apenas 30 vacas). Se o rebanho proposto tivesse sido grande, as médias dos

grupos de vacas teriam sido estatísticamente iguais.

Esse sistema de acasalamento se torna importante na realização de teste de progênie dos reprodutores,

pois a média da progênie de cada um irá refletir apenas o mérito do reprodutor, pois o efeito de vaca é

estatísticamente zero.

Para efeito de comparação posterior, observar que a média da progênie dos acasalamentos aleatórios

foi igual a 5,8 kg e a variância foi igual a 20,3 kg2 o que corresponde a um desvio-padrão de 4,5 kg.

Na figura 1, unindo-se os pontos médios do histograma, obtém-se uma curva que se aproxima da

distribuição normal. Mais uma vez, se a população fosse grande, a curva representaria mais adequadamente a

distribuição normal. No exemplo, o rebanho é composto de apenas 30 vacas, o que leva a erros amostrais na

distribuição dos índices (mérito genético) da progênie.

Resumo dos Acasalamentos Aleatórios

1. Sorteio das vacas para acasalamento

2. Sistema simples, porém pouco usado como sistema único

3. Importante para ser usado nos testes de progênie de reprodutores

4. Variabilidade genética: variabilidade básica da população

Acasalamentos entre Semelhantes

Acasalamentos feitos entre animais genética ou fenotipicamente semelhantes, ou seja, os melhores

machos com as melhores fêmeas e o restante com as fêmeas também restantes. Sua ocorrência é muito comum

nos rebanhos bovinos.
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Tabela 4 - Delineamento dos Acasalamentos Entre Semelhantes  

Vaca Touro Produto

Identificação DEP Identificação DEP DEP

1 13,0 A 15,0 14,0

2 13,0 A 15,0 14,0

3 12,0 A 15,0 13,5

4 12,0 A 15,0 13,5

5 12,0 A 15,0 13,5

6 12,0 A 15,0 13,5

7 11,0 A 15,0 13,0

8 11,0 A 15,0 13,0

9 11,0 A 15,0 13,0

10 11,0 A 15,0 13,0

11 7,0 B 5,0 6,0

12 7,0 B 5,0 6,0

13 7,0 B 5,0 6,0

14 7,0 B 5,0 6,0

15 7,0 B 5,0 6,0

16 7,0 B 5,0 6,0

17 7,0 B 5,0 6,0

18 7,0 B 5,0 6,0

19 7,0 B 5,0 6,0

20 7,0 B 5,0 6,0

21 -5,0 C 0,0 -2,5

22 -5,0 C 0,0 -2,5

23 -4,0 C 0,0 -2,0

24 -4,0 C 0,0 -2,0

25 -4,0 C 0,0 -2,0

26 -4,0 C 0,0 -2,0

27 -4,0 C 0,0 -2,0

28 -4,0 C 0,0 -2,0

29 -4,0 C 0,0 -2,0

30 -4,0 C 0,0 -2,0

6



Acasalamentos entre semelhantes

Variação Genética da Progênie dos Acasalamentos Entre Semelhantes

Figura 2 - Distribuição das DEPs da progênie do acasalamento entre semelhantes  (dados da população da página 2)
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Observações sobre os Acasalamentos entre Animais Semelhantes   

 A  média das DEPs da progênie foi a mesma obtida nos acasalamentos  aleatórios (5,8 kg). A variância

(40,1), praticamente dobrou, o que é muito importante no processo seletivo. A variabilidade genética é

necessária para o processo seletivo.

Quando comparado com a distribuição dos valores genéticos no acasalamento aleatório (Figura 1, página

4), o acasalamento entre semelhantes (Figura 2) apresenta maior percentual de valores genéticos extremos (±

8% contra ± 4% ). Em termos de programa de seleção, há mais chance de se selecionarem animais superiores 

(no caso, 14 kg, em média). O gráfico abaixo (Figura 3) é baseado em uma grande amostra populacional, o que

permite a obtenção da distribuição normal sem os erros amostrais decorrentes de pequena amostra.

Figura 3 - Variação fenotípica e genética no acasalamento entre animais semelhantes (Adapado de  Bourdon, 1997)

Considerando-se o ponto de truncamento da seleção (T) na interseção entre as duas distrbuições, fica claro

a maior porcentagem de índivíduos superiores nos acasalamentos entre semelhantes em relação aos

acasalamentos aleatórios. Portanto, esse sistema de acasalamento é importante na obtenção de animais “top”

e sua seleção.

Resumo dos Acasalamentos entre Animais Semelhantes 

1. Aumenta a amplitude de variação

2. Aumenta a variância genética  (veja Van Vleck et al., 1987).

3. Aumenta as chances de obtenção de animais com alto mérito genético, ou seja, aumentar as chances de

obtenção de animais superiores.

8



Acasalamentos Entre Dessemelhantes

São os acasalamentos entre animais genética ou fenotipicamente diferentes, os melhores machos com as

piores fêmeas e vice-versa.

Tabela 5 - Delineamento dos Acasalamentos entre Dessemelhantes

Vaca Touro Produto

Identificação DEP Identificação DEP DEP

1 13 C 0 6,5

2 13 C 0 6,5

3 12 C 0 6,0

4 12 C 0 6,0

5 12 C 0 6,0

6 12 C 0 6,0

7 11 C 0 5,5

8 11 C 0 5,5

9 11 C 0 5,5

10 11 C 0 5,5

11 7 B 5 6,0

12 7 B 5 6,0

13 7 B 5 6,0

14 7 B 5 6,0

15 7 B 5 6,0

16 7 B 5 6,0

17 7 B 5 6,0

18 7 B 5 6,0

19 7 B 5 6,0

20 7 B 5 6,0

21 -5 A 15 5,0

22 -5 A 15 5,0

23 -4 A 15 5,5

24 -4 A 15 5,5

25 -4 A 15 5,5

26 -4 A 15 5,5

27 -4 A 15 5,5

28 -4 A 15 5,5

29 -4 A 15 5,5

30 -4 A 15 5,5
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Acasalamentos entre Animais Dessemelhantes 

Média e Variância nos Acasalamentos entre Animais Dessemelhantes

Observar que a média de DEP da progênie (5,8 kg) foi a mesma obtida nos acasalamentos aleatórios  e nos

acasalamentos entre animais semelhantes, ou seja, o sistema de acasalamento não alterou a média da progênie.

O mesmo não aconteceu com a variâcia, que foi reduzida a 0,13 kg2 (desvio-padrão = 0,36). Isto não torna este

sistema de acasalamento atrativo para o programa de seleção. A pouca variabilidade leva, entretanto, à

uniformidade dos produtos. Essa uniformidade pode ser interessante nos rebanhos comerciais tanto para o

manejo no pasto ou em confinamento quanto para o frigorífico que  necessita de uma carcaça padronizada. 

É um sistema importante também em acasalamentos corretivos. Por exemplo, em bovinos leiteiros, touros

com alto mérito genético para implantação de úbere em vacas com baixo mérito genético para essa

característica.Logicamente, o mérito para produção de leite não pode ser negligenciado. Em gado de corte,

touros com alto mérito para caracterização racial em vacas que produzem filhos com bom desempenho para as

carcterísticas de interesse econômico, mas que se tornam touros muito ruins em caracterização racial. 
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Variação Genética da Progênie dos Acasalamentos entre Animais Dessemelhantes

Figura 4 - Distribuição das DEPs da progênie do acasalamento entre animais dessemelhantes  (população da página 2)

Notar que, comparado com a distribuição dos valores genéticos no acasalamento aleatório (Figura 1,

página 2), o acasalamento entre dessemelhantes (Figura 4, acima) apresenta menor percentual de valores

genéticos extremos (± 1% contra ± 4% ). Em termos de programa de seleção, há menos chance de se

selecionarem animais superiores. Não é, portanto, uma boa estratégia se o objetivo é aumentar as chances de

idetificação de animais para a seleção.

Por outro lado, o percentual de animais com valores genéticos em torno da média é muito maior (cerca

de 39% para animais na média da população). Isto pode ser muito importante em rebanhos comerciais, pois a

obtenção de animais uniformes é valorizada para o processamento nos frigoríficos ou mesmo para o manejo em

pastagem ou em confinamento.

É, também, um sistema importante para ser usado em acasalamentos corretivos. Por exemplo, em gado

de leite, fêmeas com boa produção leiteira, mas inferior em implantação de úbere, são acasaladas com touros

superiores para esta característica, produzindo uma progênie melhorada. Pode ser utilizado também para

correção de características raciais no rebanho.

É importante ressaltar que o valor genético médio da progênie foi o mesmo (5,8 kg) nos três sistemas de

acasalamento. Portanto, o sistema de acasalamento não interfere na média de produção da progênie e, assim,

a decisão por um ou por outro sistema vai depender do objetivo do criador (teste de progênie de reprodutores,

seleção, produção de animais comerciais uniformes ou correção de problemas em alguma característica).

 Apresenta-se abaixo (Figura5) um gráfico da distribuição normal de uma população grande, o que permite

a minimização dos erros amostrais decorrentes de pequena amostra como a da Figura 4. 
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Variação Fenotípica e Genética nos Acasalamentos entre Animais Dessemelhantes

Figura 5 - Distribuição normal em uma grande amostra populacional (Adaptado de Bourdon , 1997)

Considerando-se o ponto de truncamento da seleção (T) na interseção entre as duas distrbuições, fica
claro agora, a menor porcentagem de índivíduos superiores nos acasalamentos entre dessemelhantes em relação
aos acasalamentos aleatórios. Portanto, a chance de se obter um animal “top” é muito menor.

Resumo dos Acasalamentos entre Animais Dessemelhantes

1. Diminui a amplitude de variação

2. Diminui a variância genética da população (veja Van Vleck et al., 1987). 

3. Usado nos sistemas de produção comerciais, produz indivíduos mais uniformes (valores médios)

3. Pode ser usado também para acasalamentos corretivos, em que bons reprodutores para determinadas

características em que as fêmeas são de baixo mérito genético, como por exemplo, a implantação de úbere em

vacas leiteiras ou características racias em bovinos de corte.
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